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			O objetivo primordial de um dicionário é refletir o significado linguístico e intelectual da palavra. A Bíblia contém palavras que, nalgumas ocasiões parecem simples, noutras arvoram-se complexas. É justamente aí que um dicionário se faz necessário. Nesta obra contém palavras em diversos sentidos, para que na medida em que o leitor faça sua leitura, este dicionário possa atender suas necessidades. Que Deus  abençoe a todos.


		




		

			
A


			Abadon:


			(Do Hb. Abadom, Pai da destruição). Anjo maligno que, em Apocalipse 9:11, aparece como o condutor de uma horda de seres demoníacos, para atormentar a humanidade no período da grande tribulação. Na língua grega, o referido recebe o nome de Appolyon.


			AB aeterno:


			Desde a eternidade. Expressão usada a fim de demonstrar a eternidade dos propósitos divinos. Quando nos referimos à redenção da humanidade, por exemplo, afirmamos ter o Senhor Deus elaborado a nossa salvação, em Cristo Jesus. AB Aeterno, desde a eternidade, isto significa que o plano redentivo de Deus não foi algo improvisado.


			Aba Pai:


			(Em Aramaico) Nome pelo qual se dirigiam a Deus em oração. No Novo Testamento (NT), ele ocorre três vezes: Mc 14.36; Rm 8.15; Gl 4.6.


			Abençoador, benção:


			Dar ou lançar a benção, dispensar graciosamente favores espirituais e materiais tendo como motivo um amor desinteressado e sacrificial.


			Abismo:


			(Do Gr. Abyssos). Sem fundo. No NT, serve para descrever a prisão na qual se encontram determinados anjos malignos: Lc 8.31; 2 Pd 2.4.


			Abjurar:


			Perjurar. Quebrar o juramento. Renunciar solene e publicamente a fé.


			Abnegação:


			Sacrifício de si mesmo em favor de outrem. A abnegação é motivada por um elevadíssimo amor que nos conduz a renunciar os nossos mais legítimos direitos em prol de alguém. O maior exemplo de abnegação proveio de Cristo.


			Aboboreira:


			Se assemelha à parra brava com suas coloquintidas: 2 Rs 4.38; 41. Ela é trepadeira e rastejante: Jn 4.6.


			Abominação:


			(Do Lat. Abominatione). Ato de abominar, repulsão. Coisa execrável que provoca aversão. No AT, os ídolos eram execrados como abominação, os costumes oriundos da idolatria também são abomináveis diante de Deus: Jr 16.18.


			Abominável da desolação:


			(Do Gr. Bdélugma Tes Eremóseos). Devastação, ou ruína, causada por aquilo que Deus abomina. Denomina-se “abominável da desolação”, porque o homem da iniquidade assentar-se-á no templo de Deus como se fora Deus, exigindo uma adoração que é exclusiva de Deus: 2 Ts 2.4.


			Aborrece:


			Causa desagrado em outrem, sofrer desgosto ou contrariedade: 1 Jo 2.11.


			AB-Rogar:


			(Do Lat. Abrogare). Anular, revogar, anular uma lei antiga.


			Absinto:


			O absinto é uma planta amarga e nociva. Por causa disto, tinham-na os escritores sagrados como símbolo de ruína e destruição Lm 3.15.


			Absoluto:


			Um dos atributos metafísicos e transcendentais de Deus, através do qual Ele subsiste por si próprio. Sendo Deus um ser único e absoluto, não tem limites, nem sofre restrições, não depende de outrem nem de qualquer coisa para existir. Conclui-se por conseguinte que somente Deus pode ser conceituado como absoluto.


			Absoluto morais:


			Exigências éticas que, tendo como base as leis divinas, devem ser inquestionavelmente observadas e cumpridas, de maneira plena e absoluta por todos os seres humanos, independentemente de sua cultura e visão de mundo. Os dez mandamentos, por exemplo, são absolutos morais não somente para os judeus, como também para os gentios.


			Açafate:


			Pequeno cesto, redondo ou oval: Jz 6.19.


			Ação de graças:


			Ato de devoção com que se agradece a Deus por um bem recebido. Via de regra, a ação de graças nas igrejas evangélicas é manifestada através de um culto, no qual constam os seguintes elementos litúrgicos: cânticos, orações e testemunhos.


			Aceldama:


			(Campo de sangue). Só é encontrado em At 1.19. O pedaço de terra, antigamente conhecido como campo do oleiro: Jr 19.1-2; Mt 27.7. Foi comprado pelos sacerdotes com o dinheiro da traição que Judas lhes havia entregado: Mt 27.3-7. Sua intenção era usar o terreno como cemitério para estrangeiro.


			Acepção:


			Deus não faz acepção de pessoas em seus julgamentos: Rm 2.11; Hb 6.10. E nós não devemos agir assim em nosso tratamento com os outros: Tg 2.1-9. No AT, Deus ordenou a seus juízes que não mostrassem nenhum favoritismo: Lv 19.15; Dt 1.17. No NT, Deus mostrou que não faz acepção de pessoas quando Pedro foi ter com Cornélio em At 10, assim Deus mostrou à nação judaica que nem mesmo os gentios eram alvo da acepção: At 10.34.


			Aclararam:


			Acender, raiar a luz, mostrar a luz, ser iluminado: 1 Sm 14.29.


			Açoitar:


			Castigar, dar pancada. A lei mosaica autorizava os açoites como punições para certas ofensas e prescrevia o seu uso limitado a 40 golpes: Dt 25.1-3. No NT, encontramos exemplos de açoites sob a lei romana. O Senhor Jesus Cristo foi açoitado, conforme o costume, antes de ser crucificado por Pilatos: Jo 19.1.


			Acreditar:


			(Do Lat. A+ Creditus). Ter fé em alguém ou nalguma coisa. Ter como verdadeiro, crer.


			Adivinhação:


			A tentativa de discernir eventos futuros por algum meio, como êxtase ou por meio de objetos físicos. Estes eram variados.


			1. Rabdomancia, atirar pedaços de madeiras ou flechas para o ar: Ez 21.21; Os 4.12.


			2. Hepatoscopia, examinar o fígado ou outros órgãos de animais: Ez 21.21.


			3. Terafins (Ídolos do lar), imagens usadas para a adivinhação: Zc 10.2.


			4. Necromancia ou Magia negra, comunicação com os mortos: Dt 18.11. Porém, a adivinhação era condenada na lei: Lv 19.31; 20.6.


			Adjacente:


			Situado junto, vizinhança, próximo: Mt 3.5.


			Admoestação:


			(Do Gr. Nouthesia). Ato de admoestar, aviso, conselho. A ideia original grega significa meter na mente.


			Adoção:


			(Do Gr. Huithesia). Literalmente estar em lugar de filho. No NT, o vocábulo descreve o ato pelo qual Deus recebe como filho alguém que, legal e espiritualmente, não goza do direito de tê-lo como Pai. A partir deste momento, passa esse alguém a desfrutar de todos os privilégios que Deus preparou àqueles que aceitam a Cristo como o único e suficiente salvador. O termo adoção encontra-se apenas nas epístolas paulinas: Rm 8.15; 23; 9.4; Gl 4.5 e Ef 1.5.


			Adoração:


			A palavra adoração, no AT, vem da palavra hebraica Shachah. Traduzida literalmente, ela significa prostrar-se ou reverenciar. A adoração não precisa estar necessariamente associada à liturgia. A verdadeira adoração acha-se intimamente ligada ao amor que devotamos ao Senhor. É um fato permanente na vida do filho de Deus, não pode ser, sob hipótese alguma, uma atitude episódica ou momentânea.


			Adufe:


			Instrumento de percussão semelhante ao pandeiro e, possivelmente, ao tamborim. Utilizado para exaltação do nome de Deus: Sl 68.25; 81.2.


			Adultério:


			Relação sexual entre uma pessoa casada e outra que não é seu cônjuge. Geralmente, o adultério era perdoado nas culturas pagãs. O adultério é estritamente proibido no AT (o sétimo mandamento): Êx 20.14; Dt 5.18, punível sob a lei com morte de apedrejamento: Lv 20.10; Dt 22.22. No NT, Rm 13.9; Tg 2.11. O adultério é, muitas vezes, utilizado como uma metáfora para representar a idolatria ou a apostasia da nação e do povo comprometido com Deus. Exemplos disso podem ser encontrados em Jr 3.8-9 e Ez 23.37-44. Este uso está baseado na analogia do relacionamento entre Deus e seu povo, que é semelhante ao relacionamento entre marido e sua esposa, uma característica comum tanto no AT: Jr 2.2; 3.14 e Os 8.9, como no NT: Ap 19.8-9; 21.2-9.


			Advento:


			Vinda, chegada, aparecimento, retorno. No NT, deparamo-nos com dois adventos distintos de Cristo. O primeiro refere-se à sua encarnação, o segundo ao seu retorno para arrebatar a igreja.


			Aflição:


			O não salvo sofre aflições por causa de seus próprios pecados: Sl 107.10; 39. Os cristãos também passam por aflições nesta vida, como Jó e outros que trilharam este caminho. A Bíblia diz que o Senhor nos prova na fornalha de aflição: Is 48.10, com a finalidade de nos levar a refletir Cristo. Jesus Cristo sofreu profundamente, não foi por causa de suas feridas, que fizeram, mas pelo pecado da humanidade que o afligiu profundamente e saber que Deus deixou de ser Pai para ser juiz: Mt 27.46.


			Aguilhão:


			Uma grande vara utilizada pelos pastores para conduzir o gado. A palavra grega Kenteon, significa ferrão de gado e seu uso mais notável está em At 9.5; 26.14;1 Co 15.55-56.


			Aio:


			(Pedagogo). Um servo cuja função era levar as crianças à escola, instrutor da criança: 1 Co 4.15. Em Gálatas, a lei serviu como aio ou condutor até Cristo: Gl 3.24.


			Ais:


			Ais ou Ai, tanto no AT ou no NT fala de juízo de Deus, um lamento inexprimível: Ez 2.10; Ap 8.13; 9.12 etc.


			Alarido:


			(Do Gr. Keleusma). Chamada, convocação, grito de comando. É usado em 1 Ts 4.16, chamar para fora.


			Alaúdes:


			Instrumento de cordas, instrumento musical semelhante à viola: Sl 81.2.


			Albarda:


			Sela para animais de carga.


			Alçada (oferta):


			Um presente, especialmente em sacrifício. Uma oferta, normalmente, é usada para descrever uma variedade de ofertas, uma contribuição de materiais para construção: Êx 25.2; 35.5. Uma oferta de animal para o sacrifício: Êx 29.22; Nm 6.20. Uma oferta financeira aos sacerdotes: Nm 31.52.


			Aldravas:


			Ferrolho, tranqueta de metal com que se fecha a porta, com dispositivo que permite abrir e fechar por fora: Ct 5.5.


			Aleivoso:


			Fraudulento, desleal e traidor.


			Aleluia:


			(Do Hb.). Louvai ao Senhor. Expressão litúrgica que servia para conclamar os fiéis do AT a magnificar Deus.


			Alfa:


			Primeira letra do alfabeto grego.


			Alfândega:


			O lugar no qual Mateus estava assentado quando Jesus o chamou: Mt 9.9. Uma secretaria de impostos que surgiu da prática do governo romano. Normalmente, as alfândegas ficavam próximo a uma província e os compradores pagavam impostos.


			Alforge:


			Embornal, pequeno saco de couro em que se carregava comida, roupas e outras provisão para viagem. Eram carregados pendurados no ombro ou preso no cinto: Mt 10.10; Mc 6.8; 1 Sm 17.40.


			Algumim:


			(Do Hb. Algummim). É uma árvore do Líbano, usada no templo de Salomão: 2 Cr 2.8.


			Aliança:


			Ligar, unir-se. Em linguagem teológica, é um acordo firmado entre Deus e a família humana, através do qual Ele promete abençoar os que aceitam Sua vontade e guardam os Seus mandamentos: Gn 17.1-21. A base das alianças é o amor divino. No contexto bíblico, a aliança, ou pacto, implica em algo acima de um contrato ou acordo. Contratos sempre têm períodos de vigência. A aliança é permanente, a não ser que de alguma parte haja infidelidade.


			Aliança Abraâmica:


			Pacto estabelecido entre Deus e o patriarca Abraão, através do qual este e a sua descendência comprometer-se-iam a guardar os mandamentos divinos, tornando-se, assim, um povo real, sacerdotal e profético. Através deste concerto, viria Deus abençoar todas as nações da Terra por intermédio do representante maior da progênie de Abraão: nosso Senhor Jesus Cristo: Gn 12.1; 3.


			Aliança da graça:


			Pacto firmado por Deus com Adão e Eva, por intermédio do qual prometeu-lhes que da semente da mulher nasceria o Salvador, para redimir toda a humanidade: Gn 3.15.


			Aliança da redenção:


			Acordo firmado entre as pessoas da santíssima trindade, por intermédio do qual o Deus Pai enviaria o Deus Filho a este mundo, a fim de dar voluntariamente sua vida para salvar a humanidade. Na aliança da redenção, o Espírito Santo atua como aquele que nos convence do pecado, da justiça e do juízo.


			Aliança das obras:


			Concerto celebrado entre Deus e Adão, através do qual o homem comprometia-se a obedecer incondicionalmente ao seu Criador. Deus, por seu turno, prometia abençoá-lo com a vida eterna. Se o homem, porém, viesse a quebrar este pacto, seria punido com a morte: Gn 2.16; 17.


			Aliança davídica:


			Pacto firmado entre Deus e Davi, por intermédio do qual Ele confiaria à descendência legal deste governo, não somente de Israel, mas de todo o mundo: 2 Sm 7.1-29. Apesar dos fracassos da família de Davi, a aliança que Deus firmou foi integralmente cumprida em Cristo.


			Aliança incondicional:


			É o pacto que, embora celebrado por Deus com o ser humano e em favor deste, sua vigência e continuidade independem do homem. Isto porque a aliança incondicional, antes de ser celebrada com os filho de Adão, já havia sido eternamente firmada entre as pessoas da Santíssima Trindade. A aliança incondicional é, por exemplo, o pacto da salvação. Ainda que todos os seres humanos viessem de antemão a rejeitá-lo, mesmo assim o Senhor Deus, movido por seu amor inexplicável, enviaria o seu unigênito para morrer por toda a humanidade.


			Um outro aspecto da aliança incondicional de Deus é o seu amor por Israel. Embora a descendência de Abraão haja rejeitado a Deus, o Senhor continua a ter um firme compromisso com a sua preservação física e espiritual. E no final dos tempos, como já estamos presenciando, reconduzirá Ele todos os filhos de Israel à terra que prometera aos patriarcas: Ez 36.16; 38.


			A passagem que mais realça a aliança incondicional é Jo 3.16.


			Alimárias:


			(Do Lat. Animalia). Animal irracional: Gn 31.


			Alma:


			No AT a palavra alma quase sempre é tradução do Hb. Nephesh, que também é traduzida como vida, pessoas e si mesmo. No NT, a palavra Psyche é a parte imaterial do ser humano. Em termos teológicos, nos é permitido estabelecer o seguinte: o homem é composto por uma parte material e imaterial. A alma e o espírito do homem não são as mesmas coisas, porém são inseparáveis, os dois constituem o ser imaterial do homem.


			Almotolia:


			Pequeno frasco com tampa para guardar óleo ou unguento: 2 Rs 9.1-3.


			Alosna:


			Planta sobre colunas ou pilares diante das portas das casas.


			Altar:


			Mesa ou bloco de pedra, consagrado ao sacrifício de animais em holocausto ou outros tipos de oferendas. No AT, o altar era o lugar onde o crente demonstrava sua gratidão a Deus, buscava o favor e o perdão divino e, principalmente, adorava a Deus.


			O altar do holocausto, no tabernáculo, fora construído de acordo com as instruções específicas de Deus: Êx 27.1-7.


			A cruz de nosso Senhor Jesus é uma espécie de altar. Aliás, é o altar dos altares, por ter sido nela que Cristo Jesus foi oferecido de uma vez por todas para conduzir-nos à presença de Deus. Mesmo antes da instituição do culto levítico, a ideia do altar achava-se impregnado na alma humana. Haja vista o altar construído pelos santos patriarcas do AT. Através de seus altares, puderam mostrar gratidão ao todo poderoso.


			Altíssimo:


			(Do Hb. El-Elyon). Um dos nomes de Deus no AT: Nm 24.16. Designa-lhe a transcendência. O Senhor, no entanto, não é apenas transcendente, é também imanente, embora esteja no mais alto dos lugares, habita Ele com o coração contrito e humilhado.


			Altivo:


			Soberbo, orgulhoso: Pv 21.4.


			Altruísmo:


			Amor sacrificial ao próximo, desprendimento, abnegação, doutrina segundo o qual o fim da conduta humana é o interesse pelo bem-estar moral, espiritual e físico do próximo.


			Alvissaras:


			Dádivas, recompensa que se dá ao portador ou anunciador de boas-novas: 2 Sm 4.10.


			Ama:


			É uma mulher que cuida de criança, normalmente uma serva, a função desta é cuidar da criança em todos os aspectos; 1 Ts 2.7.


			Amargura:


			Termo que descreve um sabor. Em conformidade com o paladar humano, significa o sofrimento vivenciado: Lm 3.15, decepção: Gn 26.35 ou, ainda, tristeza profunda: Pv 14.10.


			Âmbar:


			Resina fóssil de pinheiros pré-históricos, valiosos por sua transparência, brilho e uma atraente tonalidade amarelada ou amarelo amarronzado.


			A fonte primária do âmbar, nos tempos antigos, era a região báltica. No primeiro e no segundo século a.C, alguns comerciantes importavam o âmbar: Ez 1.4-27; 8.2.


			Amém:


			Palavra de origem hebraica com a qual se sela uma mensagem, um desejo, e um pacto (amém é o mesmo que “assim seja”).


			Amo:


			É um homem que cuida de criança, do bem-estar desta. Moisés foi um amo para Israel.


			Amo é também dono da casa, Senhor.


			Amor:


			Sentimento que nos constrange a buscar desinteressada e sacrificialmente o bem de outrem, é a disposição afetiva que nos leva à dedicação absoluta a outro ser. No NT Ágape, é a palavra grega mais elevada para definir amor, que vê algo infinitamente precioso em seu objeto. É a expressão de amor de Deus pelo homem e do homem para Deus, como também do homem para com o próximo.


			A palavra Gr. Eros, e o sentimento entre o casal, o desejo sexual entre o cônjuge Filgo, já Phileo, é o termo grego para indicar afeição íntima: Jo 11.3-16. É um amor desinteressado Philanthrõpia, de nota, literalmente amor pelo homem. (Formado de Phileõ, amor; e Anthrõpos, homem).


			Anátema:


			(Do Hb. Herem, traduzida na septuaginta como termo Gr. Anathema, amaldiçoado). Seja fórmula para se executar a excomunhão nas sinagogas e nas igrejas primitivas, enfatiza uma maldição mais que acentuada, tem como origem as imprecações de Dt 28.


			Ancião:


			Nas formas primitivas de governo, eram revestidos de autoridade aqueles que, sendo já idosos e de reconhecida experiência, podendo tomar a direção dos negócios gerais como representante do povo. O ancião era responsável pela manutenção da justiça nacional e estava sob olhar dos profetas: Am 5.10. Essa instituição não era de maneira nenhuma peculiar a Israel. O Egito, Moabe e Midiã tinham seus anciãos: Gn 50.7; Nm 22.7.


			No NT, a igreja primitiva nomeou os anciãos, no caso os presbíteros, o qual exerciam o ministério da palavra e administrativo: At 11.30; 21.18.


			Ancião de dias:


			Desta forma é o Todo-Poderoso descrito por Daniel: Dn 7.9 (Deus Pai).


			Anfitrião:


			Pode ser representante de um país, família. Aquele que paga as despesas de um jantar, banquete ou o dono da casa, que recebe os convidados para qualquer evento. Este é o anseio de Deus para com os homens: Lc 14.16-24.


			Angústia:


			Dificuldades. O termo Sãrãh, quer dizer aperto ou aflição em sentido psicológico ou espiritual.


			Angústia para Jacó:


			Provação a que será submetida a descendência de Israel durante a grande tribulação. Angústia fala de um aperto sem referências, quer na história sagrada, quer na história secular do povo de Deus. É o sofrimento dos sofrimentos.


			A expressão angústia para Jacó foi usada por Jr 30.7.


			Anjo:


			(Do Hb. Malaki; do Gr. Angelos, mensageiro). O anjo é um ser celestial, criado por Deus e dotado de inteligência, sua função é dupla, enaltecer o nome do todo Poderoso: Is 6.3, e trabalhar em prol dos que hão de herdar a vida eterna: Hb 1.14.


			Anjo do Senhor:


			(Do Hb. Malak Iavé). É um anjo especialmente designado para representar o Senhor Deus em missões especiais. Em sua função de embaixador, possui algumas prerrogativas exclusivas.


			Alguns teólogos entendem que o anjo do Senhor é o próprio Cristo.


			Anjos eleitos:


			(Do Gr. Eklekton Angélon). Assim são denominados os anjos que, quando da rebelião de Satanás, guardaram a sua fidelidade ao Senhor dos Exércitos. Foi exatamente nesta história celeste que venceram eles a sua maior prova. A partir daí, passaram a ser tratados como“anjos eleitos”: 1 Tm 5.21. Vê-se, pois, que não foram criados para serem eleitos, mas tornaram-se eleitos por vencerem a tentação do orgulho. Eles tinham, afinal, todos os instintos que formavam o livre-arbítrio.


			Ano Jubileu:


			A instituição do ano jubileu, após sete ciclos dos anos sabáticos, o quinquagésimo ano seria o ano do jubileu (50 anos). Tinha o propósito de devolver as terras aos donos originais e os servos à sua família, isso significa que duas vezes a cada século a economia de Israel era, de certa forma, nivelada. Embora a renda não fosse redistribuída, com isso nenhuma terra que pertencesse às famílias ficaria permanentemente nas mãos dos credores e que nenhuma pessoa estivesse definitivamente dedicada à servidão: Lv 25.8-15.


			Anticristo:


			(Do Gr. Anti, contra ou em lugar de, e Chiristos, o ungido). Opositor de Cristo.


			O anticristo será um homem personificado, o diabo. O anticristo será um grande demagogo, que influenciará decisivamente as massas com seus discursos inflamados: Ap 13.5. A Bíblia diz que toda a Terra se maravilhará após a besta: Ap 13.3. Ele exercerá autoridade e um fascínio extraordinário sobre as massas, é como se fosse o Messias, o redentor da humanidade. Será recebido, ao aparecer, com a solução para os problemas e crises sociais e políticas que fustigam o mundo inteiro, para os quais os líderes mundiais mais capazes não encontram solução. (É o homem da iniquidade ou filho da perdição: 2 Ts 2.3, o chifre pequeno: Dn 8.9).


			Antílope:


			Um animal mamífero semelhante a cabra, de chifres ocos e congos dirigidos para cima e para trás. É conhecido pela sua velocidade: 2 Sm 2.18.


			Apascentar:


			É conduzir, guiar o rebanho, doutrinar, proteger. Esta é a função do pastor, de zelar pelas ovelhas que lhe foram confiadas: 1 Pe 5.2.


			Apoliom:


			(Do Gr. Destruidor; do Hb. Abadon). O mundo, mais baixo ou inferior, usado para referir ao anjo do abismo: Ap 9.11 (Apoliom e Abadon é o mesmo).


			Apologética:


			(Do Gr. Apologetikós; do Lat. Ecles. Apologeticu). Ciência que tem por objetivo alicerçar a defesa de uma determinada religião ou doutrina. Haja vista a apologética cristã que, ordenada e racionalmente, apresenta as reivindicações das Sagradas Escrituras, mostrando serem estas, de fato, inspiradas na inerrante e infalível palavra de Deus. Nossa única regra de fé e prática.


			Apologia:


			(Do Gr. Apologia, defesa). Discurso ou tratado. Em defesa e louvor, de alguma coisa, principalmente de caráter religioso: 2 Co 7.11.


			Apologistas cristãos:


			Escritores dos séculos II e III, que se dedicaram a defender as verdades fundamentais do cristianismo, seja diante dos pagãos, seja diante dos hereges e apóstatas. O trabalho desses apologetas tinha como objetivo:


			1. Provar que os cristãos não representavam perigo ao estado;


			2. Demonstrar o absurdo da imoralidade do paganismo;


			3. E realçar a superioridade do cristianismo ante a filosofia.


			Ainda que os apologistas tenham tomado expressão no século II e III, houve apologistas no início da igreja primitiva. Pedro foi um apologista: 1 Pe 3.15.


			Apostasia:


			(Do Gr. Apo, Fora+ Histemi, colocar-se, afastamento). Abandono premeditado e consciente da fé cristã. No AT, não foram poucas as apostasias cometidas por Israel. Só em juízes, há sete desvios ou abjuração da verdadeira fé em Deus. Para os profetas, a apostasia constituía-se num adultério espiritual. Se a congregação hebraica era a esposa de Jeová, deveria guardar fielmente os preceitos e jamais curvar-se diante de ídolos. No início da igreja primitiva teve cristãos que apostaram da fé 1: Tm 4.1-5.


			Apostema:


			Infecção na pele, ferida: Lv 13.7.


			Apóstolo:


			(Do Gr. Apótolos). Originário do grego. O vocábulo é encontrado 79 vezes no NT e literalmente significa enviado. No início primitivo, os apóstolos eram somente os doze que andaram com Jesus. Mais tarde, com o desenvolvimento da igreja, vemos Paulo defender seu apostolado: 1 Co 9, 1-2; Ef 1.1. E hoje, temos apóstolos?


			Sendo um dom ministerial, segundo Ef 4.11, podemos afirmar com segurança que os apóstolos jamais estiveram ausentes da igreja. Embora não mais recebam o título de apóstolo, continuam a realizar o mesmo trabalho.


			Arcanjo:


			A palavra arcanjo ocorre somente duas vezes: 1 Ts 4.16; Jd 9, e somente um anjo é designado deste modo: Miguel, cujo nome significa “quem é como Deus”. No AT, ele aparece como anjo guardião de Israel: Dn 10.21; 12.1, e possui grande autoridade: Dn 10.13. Seu poder e autoridade serão usados a favor dos israelitas, particularmente durante o período da tribulação dos filhos de Jacó. No NT, a voz do arcanjo será ouvida no retorno do Senhor por seu povo: 1 Ts 4.16. Na visão apocalíptica de João, Miguel é visto como o líder dos exércitos de anjos do céu, que se posta contra Satanás e sua hoste de anjos maus: Ap 12.7.


			Arcano:


			(Do Lat. Arcanum). Literalmente escondido, segredo, mistério: Jó 11.7. Com o aparecimento do cristianismo, passou a ser sinônimo de profecia. Esta palavra consta em poucas versões.


			Ardis:


			Coragem, ousadia e intrepidez: 2 Co 2.11.


			Areópago:


			É o equivalente à colina de Marte: At 17.22. Porque Marte era o nome romano do deus da guerra e Ares o nome grego. Areópago poderia significar uma colina de cento e vinte e cinco metros, em Atenas, a noroeste da Acrópole ou nome do conselho venerável que, tradicionalmente, reunia na colina. Embora o areópago já tivesse ocupado um lugar de suprema importância na situação política e religiosa do estado durante o V século a.C. Ele perdeu o seu poder político e se tornou uma corte criminal. Na época romana, seu dever era, principalmente, religioso e educacional.


			Willian Ramsay acreditava que o areópago tinha poder para designar ou convidar oradores de Atenas e que, por esta razão, Paulo foi levado para lá diante do conselho: At 17.19.


			Argueiro:


			Esta palavra consta em várias versões, em Mt 7, 3, 5; Lc 6.41, 42. A palavra Gr. Karphos, que significa murchar ou secar, aparece como lasca, mancha, pequeno pedaço de palha, caco ou pau.


			Arguido:


			Correção, castigo, censura ou argumento de uma reivindicação: Hb 2.1.


			Argumento cosmológico:


			Em geral, encerra a ideia de que tudo o que existe no mundo deve ter uma causa primária ou razão de ser.


			Argumento histórico:


			A exposição principal é a seguinte: entre todos os povos e tribos da Terra é comum a evidência de que o homem é um ser religioso em potencial: Gn 3.7 (folhas de figueira) símbolo de religiosidade.


			Argumento moral:


			Parte do raciocínio que deduz a existência de um supremo legislador e juiz, com absoluto direito de governar e corrigir o homem.


			Argumento ontológico:


			Diz que o homem tem imanente em si, a ideia de um ser absolutamente perfeito e, por conseguinte, deve existir um ser absolutamente perfeito.


			Argumento teológico:


			Mostra que o mundo ao ser considerado sob qualquer aspecto revela inteligência, ordem e propósito. Denotando a existência de um ser sábio.


			Armagedom:


			O termo armagedom significa monte de Megido. Trata-se do local, ao norte de Israel, onde o Senhor travará uma grande batalha contra os inimigos do seu povo, Israel. Esse local tem sido famoso como campo de batalha da história, dada a posição estratégica em que ocupa. Ali concentrar-se-ão as forças das nações em guerra contra Deus e, portanto, contra Israel.


			Arraial:


			É usado para descrever todas as tribos de Israel acampadas em torno do tabernáculo: Nm 2.17, ou o acampamento do exército de Israel: Js 6.11. Até o templo é chamado de arraial dos filhos de Levi, em 1 Cr 9.18.


			Arrebatamento:


			A palavra arrebatamento, no contexto da escatologia cristã, é procedente do verbo Gr. Harpazo e significa tirar com rapidez e de forma inesperada. Quando o NT foi traduzido para o latim, optou-se pelo vocábulo Raptus, que originou-se do verbo Raptare, que comporta os seguintes significados: tirar, arrancar, tomar das mãos alguma coisa de forma violenta. O arrebatamento, por conseguinte, é a retirada brusca, inesperada e sobrenatural da igreja deste mundo: 1 Co 15; 1 Ts 4.


			Arrependimento:


			(Do Gr. Metanoia, mudança de mente). Compunção, contrição. Tristeza causada pela violação das leis divinas, pela qual o indivíduo é constrangido a voltar-se a Deus para implorar-lhe o imerecido favor: 2 Co 7.10.


			Tanto na língua hebraica quanto na grega, os termos usados para arrependimento encerram a seguinte ideia: voltar-se para longe de, ou em direção de.


			Arvorar:


			Levantar, hastear uma bandeira: Is 59.19. Quando o texto diz: o Espírito arvorará, isto quer dizer que Deus é quem domina o lugar, é território de quem hasteou a bandeira.


			Árvore da ciência do bem e do mal:


			A árvore da ciência, ou do conhecimento, desempenha na Bíblia Sagrada um papel inferior ao da árvore da vida. Em Gn 2; 3, ela constituiu um teste de obediência para Adão e Eva. Os dois foram enganados por Satanás e, assim, desobedeceram a Deus e comeram da árvore do conhecimento. Como resultado, tiveram um conhecimento experimental da iniquidade ao caírem em pecado: Gn 3.22.


			O propósito da árvore do conhecimento do bem e do mal não tem a ver com o tipo de árvore, mas sim com o princípio de prova que ela representava. Esta árvore tinha o propósito de testar a capacidade de obediência e promover o seu crescimento espiritual e moral.


			Árvore da vida:


			Sua principal virtude é prolongar indefinidamente a vida do ser humano, desde que este se mantivesse fiel às recomendações que lhe fizera o Senhor: Gn 2.9; Gn 3.17. Em decorrência de seu pecado, todavia, o homem teve seu acesso à árvore da vida vetado (impedido): Gn 3.22.


			Se Adão e Eva, depois de terem pecado, houvessem comido da árvore da vida, transformar-se-iam em pecadores imortais, tornando inviável qualquer iniciativa de redenção à raça humana.Seriam eles piores que os demônios. Se estes não possuem um corpo físico, aqueles além de o possuírem, têm acesso à dimensão espiritual através das faculdades de sua alma.


			Brevemente, porém, haverá os redimidos de ter irrestrito acesso à árvore da vida, que hoje se encontra na Jerusalém celeste. Assim, João viu, no meio da sua praça e de uma e da outra banda do rio estava a árvore da vida, que produz doze frutos, dando seu fruto de mês em mês e as folhas da árvore são para saúde das nações: Ap 22.2. Trata-se da mesma árvore que plantara o Senhor Deus no Éden.


			Ascensão de Cristo:


			Subida, elevação. Subida corpórea do Cristo ressurreto aos céus, após haver cumprido o seu ministério terreno. O fato, testemunhado por mais de quinhentos irmãos, deu-se no quadragésimo dia após o seu sacrifício no calvário: 1 Co 15. Ao lado do Pai, reassumiu o Senhor Jesus as prerrogativas divinas que sempre lhe pertenceram: At 1.9.


			Assaz:


			Suficiente, bastante: Lv 12.8.


			Assolar:


			(Do Gr. Portheõ). Destruir, devastar, arruinar. É usado acerca da perseguição infligida por Saulo de Tarso: At 8.3; Gl 1.13.


			Astarote:


			Uma cidade mencionada em Dt 1.4.


			Astarote:


			Uma deusa cananéia: Jz 2.13, 10.6.


			Astarote-carnaim:


			Uma cidade em Basã, ocupada pelos refains, habitantes pré-históricos de Canaã: Gn 14.5, e aparentemente dedicados à adoração da primeira divindade feminina dos cananeus, a deusa da fertilidade.


			Astros:


			(Do Gr. Phstr). Algo que ilumina. Phs, luz, algo que emite luz ou dá luz: Fp 2.15. Essa mesma expressão Jesus usou em Mt 5.14 para seus discípulos.


			No grego neotestamentário, em sentido figurado sobre uma pessoa que dá luz a todos ao seu redor: Fp 2.15.


			Astúcia, astuto:


			Estes termos são usados em relação à habilidade ou à perfídia. O termo astuto refere-se a alguém que é ardiloso e trapaceiro em seus intentos: Jó 5.12, 13, 15.5. Até mesmo a alguém inescrupuloso ou enganoso: Lc 20.23; 2 Co 4.2; Ef 4.14.


			Ata dos mártires:


			Relatos dos sofrimentos dos mártires cristãos nos primeiros cinco séculos do cristianismo. Costumavam ser lidos por algumas comunidades para relembrar a memória dos homens e mulheres executados em virtude da sua fé.


			Atalaia:


			(Do Hb. Tsaphah). Esse substantivo hebraico deriva de um verbo que significa observar com antecedência.


			O posto do atalaia era um cargo militar oficial. O atalaia ficava posicionado e era responsável por avistar exércitos que se aproximavam e soar o alarme ou comunicar o rei sobre algum mensageiro: 2 Sm 18.24-26. O fracasso do atalaia era punido com a morte. No caso de Ezequiel, o castigo viria diretamente de Deus caso ele não transmitisse ao povo as mensagens que o Senhor lhe entregava: Ez 33.8.


			Ataviado:


			Coberto, ornado e adornado.


			Atavio:


			(Do Hb Sanip). Aparece na Bíblia Sagrada como atavios: Is 3.23, e mitra: Zc 3.5. Há versões que traduzem o termo como turbante. Em ambos os casos, o que também é correto, pois o termo significa algo envolto.


			Atilhos:


			Aquilo que se amarra, cordão, barbante, fio: Jo 38.31.


			Atônito:


			É o mesmo que espantado, assombrado: At 9.6. Na tradução King James aparece a expressão atônitos quando Jesus expulsou demônios: Mc 1.27.


			Atribuir:


			Designar tarefa ou responsabilidade. Pode Deus ou os homens atribuir trabalho: At 15.28.


			Atribuir tem a conotação de considerar como de autoria, isto implica dizer que a criação da Terra, dos seres angelicais e dos seres humanos deve-se atribuir a Deus: Gn 1.1, 2.7; Ez 28.15.


			Atributos:


			Aquilo que é próprio, incomunicável ou comunicável. Os mesmos atributos que Deus Pai tem, o Deus Filho e Deus Espírito contém.


			Há atributos relacionados ao poder de Deus e a outros que estão relacionados à moral.


			Atributos absolutos de Deus:


			(Do Lat. Attributum). Caráter próprio de alguém inteiramente livre, de ninguém dependente. Características de Deus que o tornam independente em relação às coisas por Ele criadas. Imensidade, onipotência, onipresença e onisciência. Através destes atributos, aprendemos que o Senhor não carece de quaisquer relações para existir, Ele existe por si mesmo.


			Atributos comunicáveis de Deus:


			(Do Lat. Attributum). Caráter próprio de alguém que se pode comunicar. Qualidades morais de Deus, que podem e devem ser encontradas no ser humano. Amor, santidade, justiça e verdade. Tais atributos nos são comunicados quando nos convertemos a Cristo. No ato do novo nascimento, nos é transmitida a natureza divina, nela acham-se todas as qualidades morais do Pai celeste. Os atributos comunicáveis de Deus são conhecidos, também, como transitivos e morais.


			Atributos incomunicáveis de Deus:


			(Do Lat. Attributum). O que é próprio a uma pessoa ou coisa que se não pode comunicar. Qualidades que fazem de Deus o Ser Supremo por excelência, onipresença, onisciência, onipotência, infinitude e imutabilidade. Tais atributos são conhecidos, também, como naturais por constituírem-se na essência de Deus. Ao contrário dos atributos comunicáveis, os incomunicáveis não encontram nos homens e nos anjos, somente em Deus.


			Atributos morais de Deus:


			(Do Lat. Attributum). O que é próprio a uma pessoa ou coisa, costumes. Qualidades do caráter de Deus, que o tornam conhecido como um ser infinitamente bom e justo. A base dos atributos morais de Deus é a santidade. Conhecidos, também, como atributos comunicáveis, estes são assim alinhados: santidade, retidão, justiça, bondade e verdade.


			Atributos naturais de Deus:


			(Do Lat. Attributum). O que é próprio a uma pessoa ou coisa referente à natureza. Qualidades que habilitam o Supremo Ser a relacionar-se com o universo físico. Inclui-se, nesta categoria: asseidade, eternidade e infinitude. Como se vê, estes também podem ser classificados como atributos incomunicáveis de Deus, pois somente Ele possui.


			Átrio ou pátio:


			Era o local de encontro de todo adorador judeu. O templo era composto de três partes, sendo o primeiro o átrio.


			No átrio continha dois objetos, o primeiro era o altar dos holocaustos (altar de bronze). O segundo é a pia de bronze.


			O altar dos holocaustos representava a expiação pelo pecado. A pia de bronze simbolizava a purificação para o serviço do Senhor.


			Auto:


			Registro escrito e autenticado de qualquer ato. O Auto de compra era uma garantia e uma confirmação de que a restauração da Terra era certa: Jr 32.14.


			Avareza:


			Cortar, com sentido de tomar, retirar determinada coisa de alguém. Um outro significado do termo é ganho ilegal, cobiça. No NT, avareza significa amor ao dinheiro.


			Ávido:


			Que deseja ardentemente. O servo de Deus deve ser desta forma: Sl 42.1-2, ter um desejo ardente por Deus. Paulo nos deixa o exemplo de um homem ávido pelo estudo da palavra de Deus: 2 Tm 4.13.


			Azinheiro:


			Uma árvore nativa da Europa e da África. Azinheiro é traduzido como o terebinto, é um pequeno carvalho: Is 6.13.
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